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AVISOS 
Est» fo lha è a de maior circulação 

\sm todo o Interior do Estado 

V?«crl|»«*rlo - Raa 15 de Nov«wbn>, 11 
Ualxa do Correio. * 

KJB^roço tr lrgraphlco. fO l lMKRi ' lo 
T E L E P H O N E N. 561 

AT E L I E R D E DES ENHO E PINTU-
RA A. C. Sampalo Peixoto. JÀ 
multo conhecido aosto Estado 

ípelos seus retratos a crayon o aqua-
rel las, (trabalhos estes ult lmameato 
•expostos à rua de S. Bento, 25), vem 
participar ao publico e aos sous ami-
gos do Interior que mudou o s»u 
atelier da alameda dos Bambus para 
a rua Barão de Itapetininga, 55, on-
do espera merecer a costumada con-
flui  ça. 

Vaz reproducçõos do retratos do 
qualquer tami-nho Q com todas as 
anodiilcações que forem indicadas 
xia (Miado, toilctfc, «te., dando como 
garantia disso a grande accoitaçào 
que têm tido Qp_ S O U S trabalhos ha 
mais do 10 fennos e os muitos o 
honrosos antigos a seu respeito pu-
blicado  ̂ na imprensa desta capital, 
Campira a s o Bragança. Preços razoft-

ANOTICIA-assignaturas, publica-
ções e venda avulsa» rtta Direi-
ta, 20, sobrado» 

AAGUA tNOLEZA DE GRANADO é 
excellente tonico, anti-febril e 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas e moléstias gastro-intestl-
naes, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
consequências do parto« Vide pros-
pecto explicativo. 

AN E M I A , R A C H I T I S M O , C H L O R O -
SE, CIUÍ podem, progredindo, de 
terminar a tisica, curam-se com o 

reconstituinte de quina, car-vinho 
ne, IF..  _ 
na glycerínada, do Qranado. 

qi 
ne, lr.cto-phosphato do cal e pep3l-

inada, d 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L 
facilmente com o 

cura-se 
romedio con-

"tra * embriaguez, preparado pelo 
pharmaceutico Grana do, l t , rua Pri-
meiro de Março, estftbeloclmcmto 
nssàs conhecido e acreditado. 

BHONCHITB e todas a» dcmalf 
manifestações das moléstias pui 
mouares sfio curadas com o An-

t l-cat«rrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida nc-
Cio tônica, febrífuga o expectorante. 

eOI-LEGIO Gymnaslo Infanti l , em 
Jundlaiiy—Aa f4rlaa terminam no 
dia 1° de Julho 

Tuinrrtk 
-O director : 1-nrlii 

COLLEGIO IVA  HT — Ladeira do 
Porto-Geral, n. 5, recebe alum-
nos internos, semi internos e ex-

ternos.—Director, r . X. do Nouzii r 
CaMtro. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jói-
as, rua Direita, 32-Manoel Bor-
ges d« Carvalho. 

CASA especial de planos de Froilo-
rlr*>  Jourliim, na rua de S. João, 
ns. 30 e 34. Tom sempre grande 

sortimento de varies auctoros. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g c 
Soaras, dispondo de algum tem-
po, locclona em casas partícula 

ros. Avisos, na rua Tabatlnguora. 21. 

DRS. EMERSON.-Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, dn 
thculdade da Medicina dt Patil. Mtmbri• 

i Academia Hedi dai Sciencim de Litboa. 
Officia! dn Academia dê França—Beeldbticl. ru» 
ela Liberdade. MH.—Conênllorlo. ru.r-d« No-

ro. Tl, ao meio-dia -Telepbone 601. 

I NTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Directora: 
Jnmiulna Couto. 

JB. DE OLIVEIRA PENTEADO, 
não podendo estar aseiduamen-
te nesta capital, durante o» pro-

ximos mezes de agosto, setembro e 
outubro, pede às pessoas que lhe 
confiaram serviços de advocacia o 
obsequio de dirigirem suas ordens 
ao dr. Luiz F. R. de Freitas, seu com 
panhelro de escrlptorlo. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças a sextas-
feiras. Leiam o plano na seco&o 

dos annunclos. 

MOLÉSTIAS da senhoras e partos, 
- o dr. Las Casas dos Santos, de 
volta da Capital Federal, onde 

foi a serviços de sua profissão, acha-
se novamente a disposlçào de seus 
amigos a clientes, *&  rua Victoria, 
142. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA - A. C. Sampalo Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

llcçóes de detenho e pintura em ca-
saa particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Itapetinlnga, 65. 

STPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tlhalna, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal dt 
reconhecida efflcacla: rua Primeiro 
da.Março, n . 12. 

T E L E B I / H A S 
HIO. «5 
IIouvo hoje uni «mcetlng» no largo 

do tt. Vranctaco, cm que p ro te -
lou contru o acto «la Inglaterra «<• 
ter upoMNado «la llliu  «la Trindade. 

f a l a ram vario* orador«*«. entre o«« 
«luai'M enlatam alguni« «Icpafndo« 
jornaliwlap. i;m Negulda, a grande 
•nassa do poio dirigiu-««» ÚM redne-
ÇÒP» doM Jornae», orando alll algu-
ma« pe»»oaa. 

O povo uiontra-Nc Indignado. Hall-
en'ando-Me UM entudante« «la l*olyt«>-
ehnica. que promoveram o«meetlng». 

Até agora n&o liouve nenhum dl«-
turblo. a não «er o que «e deu no 
«Café de l<ondre«». onde quebra rum 
a« arandella«. 

A f umara votou por unanlmldado 
o nominalmente a neguiate moção 

«% 4'amaru do« deputado«, Inler-
pretando o« «entlmento« do povo 
brasileiro e «dente do at tentado 
e nmmet t Ido pelo governolnglex contra 
a Integridade nacional, e applaudln 
do a <onducta alt iva do poder ese-
e i lho «la Kepuhllea. concita o povo 
A« u ai« enérgica* e brlo«a« afflr-
muç*»«* do direlo lne»nte«ta«lo do 
• raal l . — Asnlgnado«. l i l o Peçanlia 
O outio«.» 

(/o mosto corntpontUnd) 

M I O . T L 

«I di. Prudente piohiblu a entratla 
do re| orler du «\otleia» no palaclo 
l(a iiaraly. o dr. Rodrigo OetaUodl 
r)*l  i ti ma ca ta á redacção daquella 
lo h», d./endo «|ue. tendo a «Noticio» 
dado pi. blleldade A eonfereneia u*n 
ao riallooH entre • prealdonte da 
•«piibllea e o renador Pinheiro Ma-
chado. á «iual ninguém a««l«tlu. pro-
blbla. ror em o motivo, a ent rada «lo 
repórter. 

Kate procedimento do dr. Prudente 
pro\ ocou «éríoN «pprehensde«. por-
H«ao o parere quo ell© quer que a 

VkVipren«a noticie apenn« o que Mi* 
convém. l«to. porem, brio 
lado mui« «eHo% phrque. por «|unl-
quer oulro í (ue «e tome. lhe rulta 
Wrtftllicipncla pura prohlblr a en-
trada «I«» r«"porter no ltnm«iraty. pro-
prio nacional pura cuju manil lehçào 
lodo« concorrem mnU «lo que «. exe. 
l«to pôde revelar o grau «le energia 
que ello procururii manter «empre 
pura a«|uell«*N «|iie llie p»roPMPPliÍ 
fracoN  e nunca «*m nmu« tanta« oc-
PIINIòph  em que o prcMtlgl«» d«> gover-
no IUOIN deveria merecer de m. e*e.. 
nilm d«* nuo periclitar, como tem 
aroiit«kcido. 

(Do noito corrtwondf ^ 

RIO. « Í 

O deNpiichn começou ÚM i l |9. «en-
fio tratiuliiM UM «|ue«tòe« «lo .\mnpú. 
«In pacitlcuçuo e da illiu  da Tr inda-
de e a« promoçõe« para o exercito o 
armada. 

('onntn que o m inMro «lo Kxterlor 
tem reeebl«ro teI«»grammaM «l«i l.on-
díc» que Taxem prcMitmir «|ue a 
«lueMtuo da Ilha da Trin«lnile «erá 
rcMolvhlu MatlNfuctoriament«» para o 
Bra«ll. 

— Houve hoje outro «mcetlng» pOph-
lur no «'unipo de N. 1'hriNtovam. 

— A Intendencia Municipal approvou 
por unanimidade de voto«, uma mo-
çuo protentando contra a Invanâo 
do terr i torio bra«llelro. renolvendo 
convl«lar to«la« nn .Munlclpalldatle« 
do pai-/, a acompanhal-a ne««e ucto. 

\ o «cnnilo o «r. Coelho Rodrigu«*« 
entranhou o procedimento «lo gover-
no. por«|ue. tendo M l d o o Henatlo o 
primeÊro a pedir inrormaç«>CM nobre 

orciiparão «la ilhu «la Trimlude. 
roram ell»«. entretanto. minHtmilu« 
em prÍm«'iro logar ú Camara, pro-
vando o go» erno que «*MMU  t'UNii lhe 
mercee mal« coxiMíderarão do «|ue o 
Henado. 

0 orador fer. ainda Judicio«a« con-
NÍderuç<*eH «obre o UHMUiiipto, pedin-
do calma e reflexão. 

A propoMito «la moção que Já en-
viei. fnluram na 4'amura o« nr«. ,111o 
1'eçanlia e Hellxario de Mouzo, que 
pronunciou um bri lhante «liMcurNo. 

Falleceu no llonpicio de .%lienadow 
capitã«» Thomar. .%IV««M Nogueira, 

uma «la« victima« do governo tran«-
acto« 

(Uo notto correspondente) 

K.1.1TOM. 

c«re « 
Retido ú grunde o«eillarão do cam-

bio. o mercado iuanteve-«e mimo, 
con«tan«lo venda« «lo 5 .UOM Macca«, 
u preçoM «|ue não determinam hn»o. 

I ln l rnrum D.tthl «occa«. 
ReMde •.». 199.19«. 
Media. 

1 %irandegu rendeu li«»je léiM 
IOt<ttlO!.1»3. 

t Recebedoria. 19.1.93 OOO. 

Movimento marítimo. 
•Entrada» « 
Vapor ingl«kx «IlerMcliel*. «lo Rio 

de Janeiro, com v a r i o M  gi*neroM. a 
r. M. Ilampfrhire Ac C.i 

l l iate nacional «Olgu». de Parani i -
guú. mesma carga, a R C Í M AC t'. 

Nahlu a barca aiintriaca «Mie I I -
glie*. para PeiiMiicola. 

RcaliMou-Nc hoje. na praça «la R«*-
publica. umgran«le«meetlug-.uflm «l«K 

proteMtar  contra u oecupução «la liba 
da Trlnda«le. 

A' tarde foi «li«tribuldo um boletim. 
a«Mim concebido < 

«.toN brawileiro«. «iual«iuer «iue «eja 
o cretlo politico que o Meu  peito alen-
te nenta hora d«* provação «uprema 
lançada á face «la Patr ia pela pira-
taria br i tannica. nente momento de 
reeonMtrueção  nacional, em que de-
vem «er de heroicidade i» brio ear-
(haglnex. a mocidade «lo partido re-
publicano «antlNta convida para um 
comido, hoj:«. na praça «la Republi-
ca. á« 6 hora« «la tarde.» 

.% e««a hora. mal« «le «lua« mil pen-
«oa« compareceram ao referido lo-
•<ar. falando da «ncada do Centro 
•ioclaliNta OM «Ir«. Jacob Miranda. 
Fre!tOM táuimarãen e Mario Mende«. 
»epoiw «le terminado» o« d!*c(ir«o«* 
o pot o Mcgtiiti  em paMMcata. pelan 
ruun da cidade, na maior ord«'m. cum-
primentando is« folha« loção«. 

A Companhia Japonern negue para 
ahi na próxima Negunda-r«klra. 

Conntou hoje que do lega«lo Rar-
nahé. destinado á edificação da e«-
eola, nem um único vintém <»xi«tc no 
cofre municipal, tendo sido «ludo ou-
tro dextino UOM 51 conto«, deponltn-
do» para aijuclle fim. 

O menino Raniiso, filho do «r. IJn-
«loro PontcM de Amorim, rol victima 
boje de um earr«*tão, «jue. passando 
lhe por cima, o «Iclsoii gravemente 
ferido. 

O carroceiro evadiu-ne. 
(Do mtto corrupondtnf») 

BOLETIM 
A usurpar,lo dn illm <la Trinda-

de pelo governo de Inglaterra tem 
causado, como ern de prevôr, gran-
de exci lar io no animo popular. 

Nào k (pie acpiella ilhota «piasi 
inacccssivcl e inhabitavel seja con-
siderada como pnrcella nneessaria 
A grandeza territorial do llrasil, 
que poderia conter alpuinas vezes 
todas as ilhas lu itunnieas reunidas; 
l i lo  í que se pense no valor que 
possa ter no futuro, como guarda 
avançada do nosso littoral, o illieo 
cuhiçado pela avidez inglezu : é 
terra lirasileira e por isso ningirmn 
acjui consentira que pavilliílo ex-
trangeiro alli tremule corno se-
nhor. Maior preço nflo teriam para 
o povo de Madrid as ilhas Caroli-
nas, nem para o lisboeta a hahia 
de Lourenço Marques c, entretanto, 
aquellcs povos esbravejaram alti-
vamente contra ns grandes poten-
cias que pretenderam experimentar 
a possessflo. 

0 direito do llrasil 4 posse in-
discutível da Trindade estil sobe-
jamente provado em documentos 
irrefutavois e o governo inglez, 
que tem aqui grandes interesses, 
ha do curvar-se d evidencia histó-
rica. 

Üquella plaga 
nono, 

3V! hoje a ilha estava abandona-
da, já teve, outr ora, rçiiarniyfio por-
tugueza f , após as quinas lusitariAsi 
desfraldou-se por Veles, h r M s 
salitrada« .dsqnft le ponto perdido 
110 lllliio  do Atlântico o pavilhão 
auri-verde, que perpetua na Ame-
rica a raça dos navegantes c con-
quistadores do ve'h'> reihtj occi-
denta! da Kuropa. 

A' Inglaterra—aguia dos mares— 
convinha mais aquelle abrigo in-
vulnerável a fazer pnmtiint, ao oc-
cidenle, com Santa Helena, p.o 
oriente, 

Julgando» telVeí, 
MqUecidil pelo seu legitimo 
tentou a aventura e deitou-lhe as 
garras, mas jrt deve ter compre-
hendido que os brios do nosso po-
vo não lhe prrmitt i rãn o t r iumpho 
de uma diplomacia sophistictt e de 
um falso direito Interjlacionnl in-
ventado exclusivamente para seu 
Uso. 

A Trindade será restituída ao 
llrasil, temos certeza disso, porque 
condamos no tino, energia e pa-
triotismo do governo do sr. Pru-
dente de Moraes. 

Tenha a ntlssft mocidade cgual 
confiança e evite civicamente quaes-
quer manifestações que possam 
crear difl lculdades ao governo da 
Itepublica. 

Quando fôr tempo, se o Direito 
e a Justiça cahirem vencidos pela 
Astúcia, mostraremos toiios qi i í 
nenhum povo nos excede ertl di-
gnidade e altivez. 

C r e c h e s 
0 sr. Joaquim Eugénio de l.ima, 

abastado proprietár io residente nes-
ta capital, lembrou-se hontem de 
nos enviar, em beneficio das cre-
ches, duas grandes cestas cheias de 
mimosas fructas, colhidas em uma 
das cliacaras que possuo no arra-
balde ilas Perdizes, que mostram 
ã evidencia a uberdade da terra 
que as produziu. 

As fructas estão expostas no sa-
lão da Piiulicra, onde o publico 
poderã admiral-ns e adquir i l-as, 
secundando a hella intenção do 
digno ofiortante, a quem agrade-
cemos o delicado presente. 

—Recebemos também para o 
mesmo fim, dosr . João K. Ferreira 
da Costa, festejando o nono nnni-
vorsario de sua filha Miquelina, a 
(luantia de 5S000, quo muito agra-
decemos. 

0 governo approvou o acto do 
director geral da Inslrucção Pu-
blica nomeando I). Maria José de 
Seixas para, como subst i tuta, re-
ger a escola do bairro da Bôa-
Vista, município de P indamonban-
gaha, durante o impedimento da 
professora elfcctiva, l>. Anna Can-
dida da Silva. 

Furto. 
0 alferes José Firmino, 2." sub-

delegado do Braz, prendeu hon-
tem, ás :i horas da tarde, em fla-
grante, o gatuno Alvaro Ferreira 
da Costa GuimnrSes, na occasião 
cm que fugia da venda n. "'.) da 
rua Pirat ininga, com cinco quei-
jos de Minas. 

Parece que o mísero gatuno ti-
nha fome, pois que chegou a dar 
algumas dentadas num dos que i -
jos. 

Licença. 
Foi concedida uma licença do 30 

dias ao 3° eseripturario da l lepar-
tiçáo Fiscal de Aguas, sr. Heitor 
Machado. 

Perna decepada. 
Do trem de passageiros de Bo-

tucatu, no dia 2:t deste mez, cahiu 
um passageiro á l inha, no ki lome-
tro n. 2">l,  ficando com uma das 
pernas completamente separada do 
tronco. 

Os primeiros soccorros ao infeliz, 
que é do nacional idade italiana, 
foram ministrados cin Botucatu, 
paia onde o conduziu o trem dc 
carga n. C. 

As auctoridades polieiaes toma-
ram conh cimento do lacto. 

A Superintendência das Obras 
Publicas enviou á Secretaria da 
Agricultura o projecto organisado 
pelo architecto Oscar Kleinschnnitz, 
para o edificio destinado á Secre-
taria da Fazenda. 

Pela planta que nos foi mostra-
da, póde-sc ajuizar que esta capi-
tai ficará dotada com mais um so-
berbo edillcio. 

Cadeia. 
Foram recolhidos, para ficarem 

á disposição, do juiz da !>• vara, 
Tito l.ioro de Castro, e á do da 4* 
vara, líiuseppo Seccio. 

Por Jordom do juiz da 4* vara, 
foram postns em l iberdade Silvio 
Vernet c Giuseppo Fornari. 

lia poucos dias, deu-se em Ouro 
Preto um roubo no edificio em 
que funccionam a Faculdade Li-
vre de Direito e o Instituto Vaeci-
nico, do qual, depois de arromba-
do, suhtrahiram avultado numero 
de objectos pertencentes aos dous 
estabelecimentos referidos. 

Jury. 
A' sessão de honteui comparece-

ram 37 jurados, sendo submett ido 
a julgamento o processo em que 
eram aceusados os reos Mendonça, 
Marinho c Cavalcanti, por crime de 
roubo. 

Foram defendidos pelo dr. David 
Jardim, sendo condemnados, Men-
donça e Marinho, a B ânuos dc pri-
são, e Cavalcanti, a 5 annos. 

Telegramma para o Jornal com-
municit que em Fortaleza nfto se 
puderam rcalisar as exequias man-
dadas celebrar pelo contra-almi-
rante Saldanha da Gama, porque 
lia folha ofücial do Kstado apparc-
ceram ameaças contra os promoto-
res daqucllus homenagens. 

Denuncias. 
Pelo dr. Costa Carvalho, pro-

motor, foram denunciados hontem, 
no juiz da 4* vara, Dante Ventura, 
incurso no art igo 100, e Joiò Pas-
tor, no artigo 3U4 do Codigo Pe-
nal. 

CREDITO  AGRÍCOLA 
0 projecto apresentado d Cama-

ra dos deputados condensa todas 
as idéaH dp ijlu"tr« miniM1-" d4 
Fílzínda, isio é, a creação de ins-
titutos de credito real, constituídos 
por capitães privados, sob a fôrma 
de sociedades anonymas o qun 
emittain letras hypotfiecarias, sen-
do o4 jilrOs e a aniort isaçío des-
«.tj g>1rántidr<s, éni jlriíilciro  lógar, 
pelos listados onde funccionarem 
os ditos institutos, e ein segundo, 
pela União. Vejamos, porém, se os 
meios práticos estabelecidos pelo 
referido projecto -Sn aquelle» que 
niais convêm e, sobretudo, que 
melhor se prestam á prompta exe-
cução da lo'. 

Ó artigo l . " estabelece a plural i-
dade bancaria, dividindo, para os 
elleitos da lei, o territorio da Re-
publica cm oito circumscripções, 
cm cada uma das quaes haverá 
um banco, 

Muito riivldldis Í" acham ai rida 
as opiniões sobre a conveniência 
da plural idade ou da unidade ban-
caria. Nós somos francamente pe-
la unidade, quanto aos bancos de 
emÍH«âo : tralando-se, porém, do 
credito agrícola no nosso paiz, não 
vacillamos cm dar preferencia á 

f iluralidddtt, "eiit indo estarmos nes-
« ponto em dcsaccórdo com o 

il lustrado sr. dr. Alberto Bran-
dão. 

Conhecemos bem ns razões quo 
concorrem a favor da unidade, das 
quaes a do inaior valor é a con-
corrência que se fazem entro si, 
no mercado, as letras hypotlieca-
rias de diversas procedências, pre-
judicaudo-se mutuamente ; mas co-
nhecemos também a grande, a 
enorme extensão do nosso paiz, a 
diversidade do condições que guar-
dam entre si os diversos Estados 
da União c,pr incipalmente, as difl l-
culdades da administração, as quaes 
não são faci lmente removidas pela 
creação de agencias ou caixas fl-
liaes, systema que, no Brasil, tem 
invariavelmente produzido maus 
resultados. 

Em França predominou, é ver-
dade, o systema unitário alli im-
plantado desde IH">2 ; inas quão 
diversas são as nossas das condi-
ções daquelle paiz ! 

E poderá dizer-se que a França, 
sob o ponto do vista que nos oc-
cupa, isto (•., do credito agrícola, 
deva estar satisfeita com o seu 
grande estabelecimento Crcilit  Fon-
cier iln France 't 

A similhante respeito o mesmo 
relatorio do sr. ministro da f azen-
da, a que já nos temos referido, 
dá-nos alguns esclarecimentos. 

«Esse banco—o Crnlit Foncier 
ih; France—diz o alludido relato-
rio, constituiu-se o tronco de to-
das as operações de credito real 
de que os outros estabelecimentos 
são simples ramificações. 

«Eugène Godefroy analysa o as-
sumpto cm sua oiira: «l.es privi-
lèges de la Société du Crédit Fon-
cier de France". 

'•Instituído sobre as buses de fer-
renha cenlralisaçào (o gryplio é 
nosso) pelas lois de lo dc dezem-
bro de INj2 e de t'J de junho dc 
1HÎ17, o Cri'ilit  Foncier ne France 
loi investido até I«77 do monopo-
lio absoluto das operações de em-
préstimos reembolsáveis por a n -
nuidades e recebeu uma dotação 
de dez milhões sobre os bens con-
fiscados aos principes de Orleans. 
Depois da expiração do seu mono-
p o l y cont inuou a gosar do pri-
vilegio de favores, assim como do 
beneficio de uma loteria perma-
nente, sob a fôrma de emissão de 
obrigações a premio. 

«Também o economista Claudio 
Jannot, em sua obra «l.e capital, 
la spéculation et la finance au MX 
siècle», faz judic iosa critica desse 
Banco: 

«0'Crédit Foncier île France, diz 
elle, sob seus administradores suc-
ccssivos, tem-se preoccupailo me-
nos do ílin pelo qual fóra instituí-
do do quo das vantagens particu-
lares de seus accionistas e do pes-
soal financeiro agrupado em torno 
de sua direcção.» 

A' vista disto, não podemos dei-
xar do repetir com o sr. dr. Ro-
drigues Alves: «0 Cri'dil  Fancier 
du France não deve servir dc com-
pleto modelo aos nossos bancos 
de credito real.» 

o perigo de concorrerem ao mer-
cado do Rio do Janeiro as letras 
hypothccarias de diversas proce-
dências não é tão grande coino 
pôde parecer á primeira vista. A 
pratica vai demonstrando este as-
serto. 0 nosso estabelecimento de 
credito real tem uma emissão su-
perior a 15.000:000$, segundo se 
vé no ultimo balancete publicado 
pela imprensa, e, apezar da facili-
dade de communícaçòes entre S. 
Paulo c a capital federal, raro ulli 
apparecem us suas letras o ferec i -
das á venda. A maior parte das 
letras hypothccarias do Banco de 
Credito Ileal dc S. Paulo está col-
locada nestè mesmo Estado, sen-
do já hoje um dos títulos mais 
procurados para emprego de capi-
tal, procura que se tornará muito 
maior, quando os seus juros e 
amortisaçáo forem garantidos pelo 
Estado. 

lias letras hypotliecarias dos 
Bancos de Credito Real de Pernam-
buco o de Juiz de Fóra não nos 
recordamos do haver jamais visto 
offerta na Bolsa do Rio de Janeiro. 

Correio. 
Duas cartas dir ig idas pela agen-

cia do Lomlon <t tíratilian lluuk, 
em Santos, para as agencias do 
mesmo estabelecimento cm l.iibôu 
e Bio de Janeiro foram postas na 
caixa du desta capital, nu distri-
buição da manhã de hontem. 

Se houvesse um nadinha mais de 
cuidado neste serviço... 

••Como requer» foi o despacho 
que teve o requerimento do sr. Ju-
venal dc Oliveira Camargo, profes-
sor oin Dous Córregos, pedindo 
revalidação de uinn licença dc 60 
dias, que lhe foi concedida por 
portar ia de 19 do mez passado. 

Assis Brasil 
(No tas b i o g p a p h i c a s ) 
0 esplendido periodizo li«bonen-

se. 1'erfis contemporâneos uma pu-
blicação luxuosíssima, redigida por 
Jayíne Victor, li. João da Camara, 
Lopes de Mendonça, conde de Mon-
saraz, visconde de S. Boaventura, 
etc. — distribuiu com o seu n. 1 
iMit  piitrto^oço retrato do dr. 
Brasil, acompanhado do artigo Dio-
graphico seguinte : 

São muito pouco vulgares, cons-
tituem, infelizmente, escassíssima 
excepção na família huiiiátiít, ; r 
indivíduos que reúnem as faculda-
de ! C í*s Virtudes que po^su'\ o 
actual representante ila Republica 
dos Estados-Unidos do Brasil j un -
to do governo de el-rei I). Carlos. 

Homens de talento, lia-os por to-
da a parte; homens de talento c 
dn caracter não são cointnuns. mas 
oncoatram-se, pava honra da hu -
manidade, sem sei preciso procurai-
os com uma lanterna, á maneira 
do philosopho grego; mas homens 
de talento, de caracter c de cora-
çãoj organizações assim completas, 
assim perfeitas, homens tão notá-
veis, tão dignos dl- apreço e r rs-
p< iio, pl-lo« nitris dote i irittelltj-
ctiiacs como pela pureza e cXcel-
lencia das qualidades moraes, exis-
tem, não lia duvida, porém são 
mais raios que as esmeraldas sem 
jaça ou que as auroras boreaes 
nestes nossos i'liituv: 

Nascido cm I8:i7, na pequena ci-
dade de í5. Gabriel; então provín-
cia e hoje Estado do líio-Grande 
do Sul, ahi fez os seus primeiros 
estudos e os seus primeiros versos. 

Vtrtax hulliaclei c'n ti toa da iiifuntiil 

podia Assis Brasil dizer, como llo-
cagc. 

Tendo dado provas de grantle 
intell igencia e de extraordinário 
amor ao estudo, provas que lhe 
valeram a mais elevada classificação 
entre os seus condiscípulos, seu 
pite, que eia um cidadão ooi>«ide* 
nulíssimo o um exemplar chefe d" 
lamilia, mandou-o para Porto Ale-
gre, a capital, fazer o curso de 
i ustrucção secundaria. 

Ahi mais se accentiiaram as ma-
nifestações da sua superior idade 
intcllrctll.il. 

Assis Brasil tornou-se rapidauieii 
te notável. Feito, porém, com br i -
lhantismo, o primeiro exauic, um 
facto doloroso obrigou-o a aban-
donar temporariamente os estudos 
e a voltar para a casa paterna, 
onde se. tornava necessária a sua 
presença. Deixára de existir o ve-
lho Assis, o Venerando pulriarcha 
da família. 

Volvido algum tempo, Assis Bra-
sil tornou para Porto Alegro e, ao 
cabo de um anno, requereu para 
ser inscriplo como examinando d«-
todas as matérias, á excepção da-
quella em que já lõra approvado. 
Erain dez os exames a fazer. Al-
guns tios seus professores procu-
raram dissuadil-o da audaciosa in-
tenção, all i 'gando impossibil idade 
material, visto que, por vezes, te-
ria de prestar provas, ao mesmo 
tempo, de disciplinas dilfercntes; 
mas ellc não desistiu. 

E fez os dez exames, sendo ap-
provado em todos, sem sombra de 
favor. 

0 caso, que nunca se déra c que 
nunca mais se repetiu em Porto 
Alegre, fez, como era natural , pro-
funda sensação. 

O nome do estudante de S. Ga-
briel andou de bocca cm bocca, 
proferido com enthusiasmo. 

Em IH7H, Joaquim Francisco de 
Assis Brasil estava matriculado na 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
um estabelecimento de honrosas e 
bri lhantes tradições. 

Nesse tempo havia all i, seguindo 
o curso jurídico, uma luzente plêia-
de dc moços, alguns dos quaessâo 
hoje glorias brasileiras. 

Eram cllcs Thcophilo Dias, o 
poeta primoroso, o art ista impec-
cavel das Fanfarrat o d .1 Come-
dia dos deuses, um poema que Pi-
nheiro Chagas prefaciou, faiando 
com verdadeira admiração das bcl-
lezas que contém e quo o deslum-
braram; l layínundo Correia, o au-
etor do celebre soneto .1 * pom-
bas, o mais perfeito parnasiano da 
língua portugueza; Silva Jardim, o 
fogoso tr ibuno, cuja mor te trágica 
emocionou, ha quatro annos, o 
mundo inteiro; Alfonso Celso, a 
quem chamavam criança sublime, 
como Chateaubriand chámára a Vi-
ctor Hugo, e que a um talento 
fulgurante all iava c allia todns os 
dotes que conquistam de prom-
pto as sympathias; Valentim Maga-
lhães, de quem Itaymuiido Correiu 
disse, num gracioso soneto, que 
não sabia ao certo se era mais 
poeta que folhetinista ou mais fo-
lhetinista que poeta; Fontoura Xa-
vier, o baiidelaireano das Opalas, 
o mestre dos triolel»; Augusto dr 
l.ima, o futuro poeta dos Symbo-
lo», um livro em que ha composi-
ções dignas de Madame Ackermann, 
a illustre pensadora; Ezequiel Frei 
re, um lyrieo genuinamente bra-
sileiro e dos mais delicados; e l.uiz 
Mural, cheio de imaginação e com 
envergadura para os mais altos 
vôos. 

Assis Brasil evidenciou-se imnic-
diatamente. 

0 seu primeiro artigo revelou um 
pensador; a sua primeira poesia 
deu-lhe fóros de poeta; o seu pri-
meiro discurso denunciou um tri-
buno. 

Fundando com dous académicos 
seus comprovincianos a revista A 
F.voluçáo, soube dar-lhe importância 
politica e litteraria como ainda não 
tivera c depois não veiu a ter ne-
nhum periódico dirigido por estu-
dantes. 

Ahi publicou Assis Brasil, que 
começava a disciplinar o seu espí-
rito peia leitura de Darwin c de 
outros phi losophos, daquel le prin-
cipalmente, muitos artigos políticos 
e sociaes e diversos trabalhos poé-
ticos, entre os quaes algumas pr i -
morosas versões dos Pwme* bar-
barei e dos Poèmei nntii/iiei dc 
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IIa um iinico volum itr versos 
dc Assis Brasil. Intitula-se l.'hispis 
e foi impresso em S. Gabriel, ante.-, 
do a lictor ir para S. Paulo. Pou-
quíssimos o conhecem. 

Não é pela imaginação, n.'iit mes-
mo pelo sentimento que as poesias 
de Assis Drusil mais ' reeouiinen-
dam, sendo certo, comti ido, que 
ha nellas verdadeira poesia : é pela 
idéa, pelo pensamento e pelo grau-
le viiior e extrema perfeição da 

fórmil. 
Tlieophilo Dias t inha A -is Brasil 

im grande conta como poeta, fa-
aiiiío sempre, com muito gabo, 
Jos seus dotes artísticos. 

Acodem-ma á lembrança estas 
tres estrophos de umu poesia dedi-
cada a Carlos Gomes, o inspirado 
onlpoflitor do lluuraui/ e da Fosca : 

Tu vala deíootorrnr l'ronc». l.irmin'aB 
I: d.« tatu i'!; iiit:i  ,4 rornií4n\et. !<.*'**, 
I' cnUdíJ, en.'Utir u*n eoltil«t3A «umtirl&s 
y s .lemii-j rum ,r dm raúrrauraa II .re»us 

T" «nb«« enfolx*r num prullgl') sonoro 
0 rl«o [ufcll |(«2l!l . o, ^r.u-i »lU profíSdoi 
D Inno tsaiWal ilo tnlliii  cnllofc 
K o ru!riil.  farox d'j« tl«ra, furlbunlo!, 

Davlnd'i-t. o fra^ír (io fKrvUfl 
A t-irra da teu borçj, eul -
Henlo b.tortaTQX (8trop!tni.te <i radn, 
No fo to de g-anlto o corrt';.Vj robast? 

A Fuolueiln marca uma epoeha 
de ihtcu.so brilho na hisloria da 
Acadcniia paiílistftnd: 

Cm 
ep. ' 

obra de re 
ai lo 

el II, 

il  vai 
em 
inítf i'ii'e 
em lire 
.•reditos 

, que 
ande 

ilo 
VC, 
de 

.1 Ile publie 
eidissimo, 

; ainda, 
politico 
part ido 

Fede-
ne. im-

ciileri. 
exnetid; 
'Teil idade da 
mais ligados 

de Assis 
politico 
de Pail 
espirito 

uma 
a das 

li  v ri 
Wi 

escala, como M-gi 
de propaganda, 
consagrar e dilalai 
As-is llrasil, ipie, csl: idant 
^c viu considerado vulto 
e dii-eefrn- ospirilunl do 
avançado. 

Esse livro foi 
ral, trabalho lu 
pressionou, pelo são 
l iyor da lógica, pela 
obserVaÇÕc-' i. pi 1;' s 
exposição, os homens 
ao regimen em vi^-u-. 

As-;is llrasil conveucéra-se e pro-
curava demonstrar que a federarão 
era essencial para o desenvolvi-
mento da sua palria: que 11111 paiz 
extenso domo o lîr.t - i I não podia 
prosperar c engrniidecer-sé Seul que 
as províncias que o consti tuíam 
se tornassem Estados autónomos, 
l igados apenas por interesses com-
muns; que a federação era iiiconi 
pativel com a monarchia e que 
por isio a transform e ,'. . politica 
impunha. 

Assim, o republ icanismo 
Drusil nem era o sarampo 
dc que fala o siib-pi ef.-ilo 
leron, nem derivava de 
jacob ino: era o re-nltailo d. 
comprehcnsão elevada c c \ i 
conveniências do p.iiz. 

Se o svstema le leral podia ou 
não podia liarii!onisnr-se com a 
monarchia, ponto controverso : o 
que não sollt e dm ida, porém, é 
quo o Brasil précis i va d i federação 
e que só da lederai 'io lhe pôde vir 
o engrandecimento do que 6 ca-
pa». 

A despeito da agil. içio que Jem 
reinado IIO Brasil desde Ci de no-
vembro de 18H'J, O propr io Brasil 
olfercce factos cloipienlissimos em 
favor da doutr ina le leralista, n;i 
sua applicação áquelie paiz e, eon-
segu in temente, aos que se achem 
em identidade de condições. 

I m anno depois d',1 Itepublini 
Federal, que foi uma das mais po-
derosas armas da propaganda em 
prol da liberdade politica e admi-
nistrativa e, portanto, contra o re-
gimen centralizador da monarchia, 
Assis Brasil publicou outro livro— 
Historia da Hepubliea rio-t/ran-
ilense, isto é, a narra, lo c ilica do 
celebro movimento do l i io-l.rande 
do Sul contra a lyranii ia e absor-
pçáo exercidas p. lo p nier central. 

Nenhum dos ouïr s F-tados bra-
sileiros tem inúis gloriosas Ira-.li-
çòCi que o belio lv ' do Rio 
Giande do Sul a llalia ain.-; ie.iua. 

Nenhum professa mais ardente 
culto pela l iberdade e pela inde-
pendência. 

Nenhum leva Ião longe a 
gaçáo, é capaz de laut, s 
cios, para sustentar ou d. 
um principio justo, iiin.i  ide 
l i iot ica. 

E' feita das I mais nobres 
dades a alma rio graudeiisi 
tu a todos os scntiiiieiitos elevados 
o generosos, rcfruet ji  ia ao sórdido 
egoísmo e ao calculo interesseiro. 

Pelas suas surprehendentes lud-
lezas naturaes, peia amenidade de 
seu cl ima, pelo curai 1er de seus 
filhos, pela formosura o gentileza 
das mulheres, pela encantadora 
simplicidade dos costumes, pela 
f ranqueza c c sinceridade daquelle 
povo, ao mesmo tempo bravo e al-
tivo, o Rio-Grunde do Sul é d igno 
de sympathia universal. 

Oxalá nos seus destinos esteja a 
prosperidade, que os seus recursos 
llic  permiti, m, e entro 
derancia, de que é me 

Não se le o esplendido livro dc 
A*sis Brasil sobre a i evolução rio-
grandense, á qual Garibaldi pres-
tou o valioso concluso da sua es-
pada, sem ficar amando o Rio-
Granilc. 

Concluindo o curso jurídico em 
IMK2, Assis Brasil, laureado, re-
gressou á província uaial, que, 
pouco depois, percorreu de norte 
a sul, em viagem de propaganda 
politica. 

Com o seu auxilio intellectuel e 
pecuniár io, fundou-se cm Porto-
Alogre uma excellente folha d iá-
ria int i tulada /t Federarão. Esto 
jornal a lcançou, dentro dc pouco, 
extraordinár ia importância, pelo 
critério e pela superioridade com 
que era redigido. 

Nus pr imeiras eleições de depu-
tados á Asscinbléa Provincial, As-
sis Brasil foi eleito por uma vota-
ção enorme, reveladora do seu 
prestigio pessoal e dos resultados 
da propaganda republ icana. 
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syslliema federativo e sobre a fôr-
ma republicana. Duas prelecções 
completas, duas orações uiunii 
menlaes, deixando o assumpto 
evgottado, e cheias de rasgos de 
eloquência. 

Assis Brasil, atacando as iiislilni-
eões, respeilou sempre os indiví-
duos quo as representavam. 

Foi invariavelmente a sua linha 
de conducta. 

Nunca aggravou ninguém pes-
soalmente, nunca desceu ao does-
to ou ao cliaseo; manteve-sc sem-
pn na região serena dos princí-
pios. 

De uma vez, Silveira Martins, 
que, embora monareli ista, nunca 
andou contente com a monarch ia , 
apontou o imperador como res 
ponsável dos males do Brasil. 

O deputado republ icano protes-
•OU) dizendo que os males provi-
nham d"* instituições e não do 
monarctia e q u i "'L,J hesitava em 
lazer a d-.duração de .';"».' consi-
deiava o sr. D. Pedro II um «"''a-
dão distiiicto a todos os respeitos, 
am inte « l u c r o ih? seu paiz. 

Quanta dignidade nestas pala-
vras ! E como se impõi 10 respei-
to miem assim procede ! 

Proclamada a Itepublica, Assis 
llrasil defendeu-a Valorosamente 
com a pen na e com a p u l a v u <), 
sendo escolhido polo governo pro-
visório para o melindroso posto 
(Ih ini i i i ' tro  cm Bucnos-Aircs, 
passou a M Í>Í1-.-I PO desempenho 
desse elevado cargo. 

Foi na capital da Republica Ar-
gentina que encetou u sua carrei-
ra diplomática, que tem sido fe-
cunda cm serviços ao Brasil. 

Dos iilod rnos diplomatas bra-
sileiros lia alguns i|iic tém ganho 
lama scin terem prat icado netos 
que a justif iquem ; Assis Brasil é 
.los poucos que podem justif icar 
com factos a sua escolha paru as 
missões exteriores, ainda as mais 
delicadas. 

Eleito deputado á Assemlilén 
Constituinte, tomou parte muito 
activa nos seus Irabullios. 

O traço ill  lelevel da sua passa-
gem polo Congresso foi a decla-
ração que fez, ao proceder-se á 
eleição de presidente da Republica. 

Deodoro era candidato e t inha 
todas as probabil idades da victo-
ria. 

Assis Brasil tinha pelo marechal 
toda a consideração e eon-airrava-
Ilie grande estima pessoal. Enten-
dia, porém, que viria a ser funes-
to como foi, ás novas instituições 
e por nsO rrciisoii-lhc o seu voto, 
dando-o ao dr . PrUdcnW de Mo-

\ declaração escripta que apre-
sentouá Assembléa, expondo as 
razões por que não votava <'in 
Deodoro, é o mais valioso docu-
mento que um homem publico 
pôde dar da sua independendo, 
ila sua leald.id-, ila sua altivez e 
do sou patr iot ismo. 

Dahi a pouco, Deodoro dissolvia 
arbi t rar iamente o Congresso que. o 
elegera e Assis Brasil, que eslava 
então no Rio-Grando, assumiu a 
direcção da resistência ao golpe 
de Estado, sendo levado a tomar 
conta do governo estadual. De-
ram-se então factos deploráveis, 
que or ig inaram a indisposição en-
tre Assis Brasil, sempre lógico, 
sempre correcto, sempre leal e sem-
pre obediente aos princípios, c o 
sr. Julio de Castilhos, actual gover-
nador do Rio-Grande. 

Tendo recebido do ministro da 
dietuduru barão do l.ucena um te-
legramma, ii iterrogaili lo-o sobre a 
alt i tude do Rio-Grande do Sul, cm 
face da dissolução violenta do Con-
gresso, Assis llrasil, que estava no 
governo do Estado, respondeu como 
quem se sente pessoalmente ferido 
na sua dignidade. Essa resposta 
causou grande impressão na c.ipi-
tul federal e é um titulo de gloria 
para Assis Brasil. 

Deodoro viu-se, den t ro de pouco, 
forcado a resignar a presidência 
da Republica e \--sis Brasil deixou 
também immedinlumente o gover-
no do Rio Grande. 

Só o acccitára para resistir á di-
c tudura. 

Decorridos mezes, Assis Brasil 
voltou para o logar de ministro 
em Buenos-Airos, donde o t i raram, 
para lhe confiar uma importante 
missão á China. 

Foi ein tK'ii  que veiu p la pri-
meira vez á Europa, com intenção 
de seguir daqui para o Celeste lm-

; perio. 
Extincta a missão na China, por 

a prepon- conveniências de momento, Assis 
•rcedor. j llrasil, que ainda estava em Paris, 

Pará falar das bondades do sou 
coração já faltaria espaço e, oiniU 
que não faltasse, seria melhor não 
referir factos, para não eoimnetter 
indiscreções. 

I. um coração digno do caracter 
f ambos dignos do talento. Uma 
organisação completa o perfeita* 
mente equi l ibrada. Em homem raro. 

Assis Brasil é casado com uma 
sympathica e virtuosíssima senho-
ra, (pie o idolatra o a quem elle ros-
peilo e adora, por quem professa 
um verdadeiro culto. 

Tem duas galantes o intel l igen-
les filhinhas, que são a alegria da 
sua casa o a delicia da sua vida. 

Eu não as vejo que não diga 
mentalmente aijuellus odoráveis 
quadras de Guilherme Braga, um 
dos meus poetas queridos: 

Estos porções pequeninos 
Do eco, cabidas nos lares, 
(Jue tém azul nos sorrisos, 
i jue trazem sol nos olhares; 

Estes enviados celestes, 
•Jue entram assim pelas casas, 
Astros, escondendo o fogo, 
Anjos, escondendo us azas... 

São bençams, tomando a fôrma 
Uue o gente vé nos crianças, 
l lençoinsde Deus, Iodas tremulas 
lio vago ulvor das esp raneas . 

t lt imos traços: Assis llrasil gosta 
doidamente de cavallos, preoccii-
pa-se com o aperfeiçoamento da 
raça cavallar no seu paiz, é um 
at i rador exímio, possuindo uma 
colleecão de armas dos mais aper -
feiçoadas, ama, como Zola, os exer-
cícios em bicyoleto e prefere a ul-
t ima olileóla do seu Rio Grande á 
pr imeira cidade do mundo—Paris. 

V. DE S . BOAVENTURA 

Ilha da V r S n d a d s 
Em uma das salas da Academia 

de Direito, reuniu-se hontem avul-
tado numero de estudantes dos 
cursos superior e annexo (laquei-
la Faculdade, para tratar da oecu-
pução da ilha da Trindade pela In-
glaterra. 

A reunião foi presidida pelo 2." 
serista Dario llilw.iro,  secretar iado 
pelos srs. Vaz Dias Junior e Luiz 
de Mello Guimarães. 

Oraram sobre a questão d ip lo-
mát ica quo ora prende o espir i to 
brasileiro os srs. Dario Ribeiro, 
Dario de Barros, Assis Lima e Bar-
ros l.ima, todo* muito appluudi -
dos. 

Resolveram dir igir a.? dr . presi-
dente du Republica o segCUlte te-
legramma : 

Mocidade estudiosa de S. Paulo, 
hoje reunida, vem dizor-vos quo 
protesta contra o usurpação inglo-
za e tem viva fé em que haveis 
de honrar a pátr ia que represen-
taes, rcpell indo com toda energia 
a oecupução de uma parto do ter-
ritório brasileiro. Para isso podeis 
cont.lr coin a nossa vida e nosso 
sangue !» 

- lio Telegraph" Nacional t rans-
initt iruin-nos o cópia do te legram-
ma que damos em seguida, dir i -
gido ao dr . coronel Souza Aguiar, 
director geral dos TclegraphoS» po-
lo pessoal do referida Repartição : 

«0 pessoal da c.stução tc legra-
phica desta capital, justamente in-
d ignado pelo inaudito at tentado 
cominelt ido pelo governo da In-
glaterra relativo á oecupação da 
ilha da Trindade, olfercce seus 
serviços ao governo da Republica, 
em qua lquer terreno em quo elle 
seja necessário.>i 

Desastre. 
No dia 2:i (lo corrente, na estação 

Tibiricá, da linha do Ribeirão Preto, 
um desconhecido comprou bilhete 
para S. Simão, para seguir pelo 
t rem F 2. 

Tentando embarcar quando o 
trem já se achava em movimento, 
podendo tel-o feito antes, aconte-
ceu eahir entre os carros, sendo 
esmagado. 

o cadaver foi entregue, cm São 
Simão, á auetoridade policial. 

ficou cm disponibi l idade, até ser 
nomeado ministro em Portugal. 
Durante esses poucos mezes, per-
correu a Europa e fez uma viagem 
ao Oriente. 

Além dos livros mencionados, 
Assis Brasil lem uma obra, hemo-
cruria representativa lio voto e da 
mudo de. votar, a qual Nuquet, Pi 
y Margoll, E. Navillc e outros pen-
sadores recommeudain, como con-
sagrando na ordem das idéas um 
verdadeiro progresso democrát ico. 

Prompto para entrar no prélo, 
tem um livro sobre o systema pre-
sidencial. 

Nos eseriptos de Assis Brasil não 
ha pompa do estylo; elle detesta 
us phruses; é inimigo da rhctoricu. 
0 que procura é ser comprehen-
dido, é dizer com precisão o cla-
reza, como convém aos graves as-
sumptos (pie, trata. Todavia, sem 
ser o que se chama um cstylista, 
é um prosador muito correcto e 
elegante, conhecendo a fundo a 
nossa l íngua. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda que seja mantido no pre-
sente exercício, em favor do chefe 
• la Comraissflo de Saneamento, o 
adeanlamento dc JIHCOOOJJ, comrt 
loi solicitado em aviso n. Ii, de I 
de janei ro do corrente anno. 

Até ao Ilm do corrente mez, são 
esperados os vapores Orcana e Ma-
tapnn, com 'J2 immigrantes cada 
um, e Pará, com I.SÓO. 

(is srs. Fiorito & C. receberam 
cominunicaç&o dc que saliiu do 
Génova o vapor S. t'ollardo, com 
I :;o(), por conta do governo fede-
ral. 

Durante o mez passado, o total 
il.- immigrantes entrados foi de 
H. r i f l . 

O dr . chefe de policia propoz no 
governo os seguintes exonerações: 

lie supplentc do delegado de 
Tatuhy, o sr. Lindoipho Machado 
de Padua e Mello ; 

De I." supplcute do delegado de 
Espirito Santo do Pinhal, o capi-
tão Rnndolpho Agostinho Ribeiro. 

A Secretaria da Agricultura t rans-
inittiu á Superintendência dos 
Obras Publicas, para in formar, 
uma cópia do requerimento do ve-
reador José de Paula Queiroz Ju -
nior, solicitando iI luminação para 
as ruas que convergem porá as I.", 
2.», c 4.« paradas da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Os nlurnnos do Academia de 
Commorcio de Juiz de Fóra, feste-
jando o 1." anniversarlo da fun -
dação (laquelle utilíssimo inst i tuto 
de ensino profissional, darão ho-
je, naqucl la cidade mineira, ura 
uaile, em regosijo pela data, sen-
do convidados a imprensa local c 
as mais disl inctas famílias dolli. 

Está quasi prompto o primeiro 
volume da nova obra do il lustra-
do sr. conselheiro Pereira (Ja Sil-
va -Memoriai do meu tempo—qu» 
•e occupa de factos e pessoas no 
período de 1K40 em dcanlc. 


